
 

 

 

 
 

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
SECRETARIA REGIONAL DA AGRICULTURA E AMBIENTE 

Direção Regional dos Recursos Florestais 
 

 

 
  

EDITAL 

 

Considerando a publicação da Portaria n.º 67/2015, na I Série do Jornal Oficial n.º 76, de 29 de maio, 
que veio retomar, a partir de 30 de maio de 2015, a possibilidade de libertação de cães de caça na 
ilha de São Miguel, assim: 

Anabela de Miranda Isidoro, Diretora Regional dos Recursos Florestais, torna público que o conteúdo 
da respetiva portaria é o seguinte: 

Artigo 1.º 
 

1 – Na Época Venatória 2014/2015, é permitida a libertação de cães de caça de espécies cinegéticas 
de pelo, nomeadamente os cães utilizados na caça ao coelho (Podengos), para o respetivo 
exercitamento, durante o período de fevereiro a julho, apenas no último domingo de cada mês, entre 
as 9:00 horas e as 12:00 horas, nas áreas da ilha de São Miguel, cuja localização e delimitações abaixo 
se descriminam: 

Área 1 - Situa-se na freguesia de Ponta Garça (concelho de Vila Franca do Campo). É delimitada a 
norte pela Estrada Regional n.º1 – 1.ª, a este pela Rua da Gaiteira, a sul pelas barrocas do mar e a 
oeste pelo Caminho Novo; 

Área 2 - Situa-se na freguesia de Feteiras (concelho de Ponta Delgada). É delimitada a norte pela 
Estrada Regional n.º1 – 1.ª, a este pelo Caminho do Porto das Feteiras, a sul pelas barrocas do mar e 
a oeste pela Grota do Ramal (Ramalho); 

Área 3 - Situa-se na freguesia de Mosteiros (concelho de Ponta Delgada). É delimitada a norte pelas 
barrocas do mar, a este pela Grota do Loural, a sul pela Estrada Regional n.º1 – 1.ª e a oeste pela Rua 
Direita do Pico de Mafra – Rua da Pedra Queimada; 

Área 4 - Situa-se na freguesia de Santa Bárbara (concelho de Ponta Delgada). É delimitada a norte 
pelas barrocas do mar, a este pela Rua do Couto, a sul pela Estrada Regional n.º1 – 1.ª e a oeste pela 
Grota das Lajes (limite de freguesia); 

Área 5 - Situa-se nas freguesias de Porto Formoso e de São Brás (concelho da Ribeira Grande). É 
delimitada a norte pela Rua dos Moinhos (antigo Caminho da Ladeira da Velha) e pela estrada que 
liga o lugar de Moinhos (Praia dos Moinhos) ao centro da freguesia do Porto Formoso e 
posteriormente à Rua do Areeiro na freguesia de São Brás, a este pela Rua do Areeiro e pela Rua João 
Paulo II (Ramal de São Brás), a sul e a oeste pela Estrada Regional n.º1 – 1.ª; 

Área 6 - Situa-se nas freguesias de Fenais da Ajuda, Lomba de São Pedro (concelho da Ribeira Grande) 
e Achadinha (concelho do Nordeste). É delimitada a norte pelas barrocas do mar, a este pela Ribeira 
do Lenho que desagua na Ribeira dos Caldeirões até ao mar, a sul pela Estrada Regional n.º1 – 1.ª e a 
oeste pela Rua da Vera da Cruz, seguindo pela Avenida do Pensamento e pela Rua de Nossa Senhora 
da Ajuda, contornando pela direita a igreja e o cemitério dos Fenais da Ajuda, em direção às barrocas 
do mar; 

Área 7 - Situa-se nas freguesias de Santo António de Nordestinho e São Pedro de Nordestinho 
(concelho do Nordeste).É delimitada a norte pelas barrocas do mar, a este pela Ribeira de Água que 
serve também de limite à Reserva Parcial de Caça de proteção à codorniz, localizada na freguesia de 
São Pedro Nordestinho, a sul pela Estrada Regional n.º1 – 1.ª e a oeste pela Grota do Calvo que 
atravessa a zona denominada por Eira Velha, localizada na freguesia de Sto António de Nordestinho; 
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2 – Durante a libertação dos cães de caça de espécies cinegéticas de pelo, para o respetivo 
exercitamento: 

a) Não é permitida a formação de grupos com mais do que 5 pessoas e matilhas com mais do que 12 
cães, devendo os detentores dos cães aportar a Carta de Caçador e as Licenças dos cães; 

b) É proibida a utilização de instrumentos cortantes de qualquer tipologia (foices, sachos e afins), a 
abertura de veredas e a instigação dos cães à captura de qualquer espécie cinegética ou outra; 

c) É proibida a detenção de qualquer tipo de espécie cinegética ou outra, assim como colher, destruir 
ou perturbar intencionalmente os ninhos e ovos encontrados; 

d) É proibida a entrada em terrenos cujas culturas não o permitam, nas zonas assinaladas para a 
proteção de espécies cinegéticas e em terrenos onde a circulação dos cães ou dos seus detentores 
possa colocar em risco os bens pertencentes a terceiros. 

Artigo 2.º 
 

1 – Na Época Venatória 2014/2015, é permitida a libertação de cães de caça de espécies cinegéticas 
de pena, identificados como cães-de-parar, para o respetivo exercitamento, durante toda a época 
venatória, salvo nos meses de fevereiro a setembro, em que a libertação dos cães-de-parar apenas é 
permitido no 1º e no 3º domingo de cada mês, nos terrenos cujas culturas assim o permitem, à 
exceção das zonas assinaladas para a proteção de espécies cinegéticas. 

2. Durante a libertação dos cães de caça de espécies cinegéticas de pena, para o respetivo 
exercitamento: 

a) Não é permitida a formação de grupos com mais do que 2 pessoas e soltar em simultâneo mais de 
2 cães, devendo os detentores dos cães aportar a Carta de Caçador e as Licenças dos cães; 

b) É proibida a utilização de armas, abater, capturar ou deter qualquer espécie cinegética ou outra, 
colher, destruir ou perturbar intencionalmente os ninhos e ovos encontrados; 

c) É proibida a entrada em terrenos onde tenha decorrido qualquer prova de caça, com lançamento 
de espécies cinegéticas criadas em cativeiro, pelo período de uma semana, a contar da data da sua 
realização. A informação sobre os locais e datas de realização das provas de caça estará disponível 
nos serviços florestais. 

Artigo 3.º 

É permitido a utilização do campo de treino de caça “da mata dos Padres”, localizado na freguesia da 
Fajã de Cima, sob a gestão da associação Micaelense de Caça, aprovado pela Portaria n.º 65/2006, de 
10 de Agosto. 

 

Ponta Delgada, 29 de maio de 2015. 

A Diretora Regional 

_____________________________ 

Anabela de Miranda Isidoro 


